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Objetivos: Ao se debruçar sobre o fenômeno das plantations, esse curso pretende fazer 

um vaivém histórico e geográfico, em vista de abordar os elementos que estruturam 
histórica e ecologicamente este sistema agrícola de plantio definidor da própria 

modernidade. Pretende-se aqui compreender as plantations simultaneamente como 

uma forma colonial de habitar a terra, bem como uma estrutura política 
intrinsecamente relacionada à escravidão (Ferdinand, 2022).  

 

Justificativa: As plantations, entendidas como “infraestrutura principal do sistema 

colonial” 
(Bulamah, 2022), foram o berço da modernidade que se disseminou desde o Caribe 

e sul dos Estados Unidos no século XVIII para outras regiões do sul global. Este 

sistema colonial racializado cria paisagens orientadas pela monocultura de açúcar, 
tabaco, cânhamo e, na atualidade, palma, soja, milho, dentre outros. Para o seu 

funcionamento, as plantations dependem do deslocamento de mão de obra escravizada 

ou precarizada, da desapropriação de terras, da exploração de comunidades locais, da 

simplificação ecológica, da homogeneização de paisagens e do desmantelamento 
de redes de solidariedade. Enquanto formação espaço-temporal que gesta a 

modernidade, as plantations foram o solo no qual se erigiu o sistema capitalista. 

Como projeto de produção em escalas crescentes, esses sistemas de monocultura 
estão enraizados na lógica do domínio, da disciplina e do controle de paisagens, 

pessoas humanas e não humanas em vista da maior eficiência do trabalho, da 

produção e da padronização dos cultivos de acordo com um novo regime temporal 
que entrelaça humanos e plantas “desenraizados” e “transplantados”. 

Além de espaço de despossessão, extração e simplificação, as plantations 

são também lugares de resistência e ressurgimento multiespecífico no qual ervas 

daninhas, insetos, répteis peçonhentos desestabilizam a monotonia ecológica e as 
tentativas do controle humano. Conforme mostram as plantations do Caribe e do sul 

dos Estados Unidos, entre as fileiras ordenadas dos cultivos plantados em formação 

militar, insistem lotes de alimentos cultivados pelos escravizados que se tornaram 
refúgios de técnicas, conhecimentos agrícolas e modos de criação que subsidiam 

forma de viver e habitar baseados em redes de parentesco e cuidado não restrito 

aos humanos. Esses espaços foram chamados por Sylvia Wynter (1971) de um 
“sistema da terra (plot system, no sentido de parcela, pedaço de terra ou 

simplesmente terra) em oposição ao sistema de plantation” (Bulamah 2023). Ou 

ainda, nos termos do sociólogo Jean Casimir, esses eram espaços de resistência ou 

uma possibilidade de uma contraplantation. Ademais, desses espaços vinham sementes 
que se entrelaçam literal e figurativamente nos corpos quilombolas quando as mulheres 

escondiam cuidadosamente os grãos de arroz em seus cabelos antes de fugir do 
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cativeiro e levar consigo seu patrimônio agrícola para suas comunidades de liberdade 

(Carney 2023). 

 
Conteúdo: Este curso tem uma ambição eminentemente comparativa, trazendo 

bibliografia da antropologia, e de outras disciplinas como história, filosofia e do 

pensamento político referentes às plantations. A comparação se dá também em termos 
geográficos, com reflexões ancoradas na Amazônia (brasileira e dos países vizinhos), 

no Cerrado, Caribe e Sudeste Asiático. Entre os temas a serem abordados, estão: a 

centralidade da escravidão nos sistemas de plantation; as formas de simplificação 

ecológica multiespecífica; os modos de resistência e aliança multiespecífica; as relações 
entre epidemias e monocultivos; a dependência entre plantations e agro-químicos; e as 

plantations como motores das mudanças climáticas globais.  

 
Método: aulas expositivas, seminários, exibição de filmes e trechos de filmes, 

discussão de textos. 

 

Avaliação: entrega de um ensaio no final do semestre. 
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